Rio de Janeiro, 06 de fevereiro de 2009.

Senhor Presidente

Neste momento de implementação do processo de aquisição da empresa Brasil Telecom pela Oi, surge entre os trabalhadores um receio crescente exigindo resposta imediata dos sindicatos.

Necessário lembrar também, a relevância daqueles que exercem suas atividades na execução das tarefas da operação dos serviços de telecomunicações no interior dos estabelecimentos comerciais e residenciais de todo país. Assim como a insegurança diante da eminente reestruturação administrativa causa verdadeiro furor nos empregados diretos, também intranqüiliza os milhares empregados terceirizados. Queremos afirmativas sobre a manutenção dos empregos destes trabalhadores e as condições em que estes contratos serão operacionalizados.
Outro ponto importante que nos causa preocupação diz respeito aos Fundos de pensão. Os participantes ativos e também os aposentados, manifestam sua inquietude com os rumos que tomarão os diversos Fundos de previdência privada com os quais contribuem e que, hoje, serão administrados pela empresa expandida. Estes trabalhadores procuram no sindicato a informação que lhes assegure a tranqüilidade de continuar usufruindo dos benefícios a que fizeram jus. Cabe a cada Sindicato procurar com os dirigentes da empresa a resposta necessária aos seus filiados.
Os Sindicatos atentos aos passos dados neste processo extremamente complexo, se dispõe a participar de cada tomada decisória, correspondendo aos valores rigorosamente defendidos pelas instituições de representação dos trabalhadores.

Com este objetivo e, motivados pela necessidade de oferecermos a tranqüilidade necessária ao bom desempenho das atividades profissionais de cada empregado, e na unidade de todos os trabalhadores de todo Brasil, apresentamos os nossos questionamentos face às atitudes em andamento que acentuam a angustia de todos os trabalhadores.

Questões ligadas a estrutura empresarial:

Solicitamos nos seja apresentado o organograma da nova operadora, com definição de estrutura administrativa, comercial e técnico operacional em todo território brasileiro.

Solicitamos nos seja apresentado o organograma da “holding“, com a futura estrutura, para atendimento da telefonia fixa, telefonia móvel celular, call center, banda larga e outros serviços a serem prestados pela nova mega-operadora.

Solicitamos nos seja informado qual o perfil  técnico operacional a ser adotado pela empresa, no que tange a utilização exclusiva de mão de obra própria ou de manutenção de serviços terceirizados em todas as etapas de seu ciclo produtivo.

Caso exista a previsão de utilização de prestadores de serviço de mão de obra terceirizada de administração direta ou indireta por parte da empresa ou de suas controladas, necessitamos posicionamento formal quanto a estrutura de atendimento via Call Center, com definição de local de operação, assim como a previsão de quantitativo de pessoal em cada uma das unidades produtivas operacionais desta atividade.

Da mesma maneira necessitamos saber, como ficarão os atuais prestadores de serviços nas áreas de planta interna e planta externa, da Brasiltelecom, assim como qual cenário se desenha aos trabalhadores hoje envolvidos nesta atividade.

Questões ligadas as relações sindicais:

Necessitamos deixar claro a nova direção executiva, que administrará a super tele, conforme divulgação da composição já feita, de que gostaríamos de ver respeitadas as legítimas representações sindicais de cada unidade sindical, de sua base de atuação, no que tange a negociação de acordos coletivos, assim como a celebração dos mesmos, nos moldes que hoje praticamos.

Necessitamos de imediato nos seja informado, quem, quando, onde e como se darão os processos negociais já em andamento, cujas rodadas de negociação deverão ser iniciadas nos próximos dias, a saber, das tratativas dos acordos coletivos da BRTCALLCENTER.

Reivindicamos nos sejam asseguradas as condições de viabilidade de deslocamento e hospedagem, caso a empresa decida negociar de forma centralizada, para todos os negociadores e assessorias envolvidas neste processo.

Necessitamos de imediato nos seja apresentada a estrutura de atendimento, as entidades sindicais, tanto a nível nacional quanto a nível estadual, através da apresentação daqueles que serão responsáveis pelos contatos por parte da empresa junto a nossas entidades, com a apresentação de todos os meios de acesso e localização dos mesmos.

Comunicar aos representantes da empresa, assim como os de suas controladas, que toda e qualquer comunicação com as entidades sindicais somente deverão ser encaminhadas através dos canais formais dirigidos diretamente a entidade através de sua presidência ou secretaria, salvo se expressamente designados outros interlocutores, e formalmente comunicado a empresa.

Reivindicar, que em caso de centralização de processos administrativos, técnico operacionais, sejam envidados todos os esforços no sentido de realocar em suas unidades de produção estadual, os trabalhadores que porventura venham a serem atingidos pelas alterações, inclusive com a garantia de recapacitação no caso de reaproveitamento em nova área de atuação, salvo se houver manifestação expressa dos mesmos em aceitar transferência para outras unidades produtivas da empresa.

Reivindicar, de que caso existam extinção de postos de trabalho, em suas unidades de produção atuais na base BRASILTELECOM, sejam preservados os empregos aos trabalhadores que estão próximos ou em vias de aposentadoria, além de, se irreversível o quadro, assegurar condições de preservação das contribuições tanto com a previdência pública, quanto as contribuições fundacionais, assim como da manutenção dos planos de saúde até o atingimento das condições de viabilização das mesmas.

Reivindicar que se inviabilizados os remanejamentos e reaproveitamento dos demais trabalhadores, seja assegurado a estes indenização especial, com a remuneração mínima de 1 ( hum ) salário mensal para cada ano trabalhado na empresa assim como assessoramento, no encaminhamento dos mesmos ao mercado de trabalho.

Solicitar a garantia de imediata comunicação às entidades sindicais em cada estado, de toda e qualquer ação que venha a afetar os trabalhadores locais, a exemplo do que sabemos já vem ocorrendo, quanto a oferta de transferência de local de trabalho para outros estados sem nenhuma comunicação a entidade sindical, a qual está sendo colocada absolutamente fora deste processo.

Manter o sindicato informado, quando da presença de analistas de sistemas organizacionais , e ou de especialistas técnico operacionais que estão agindo em nossas empresas, vindo de fora de nossos estados, para que possamos informar e ou tranqüilizar os trabalhadores de nossas bases, quanto aos fins e objetivos de tais “visitas “ em nossa empresa, ação estas que já vem causando grande apreensão a todos.

Garantia de isonomia com nivelamento tanto de salários quanto de vantagens e benefícios atualmente praticados nas mais diversas unidades de produção da empresa assegurando-se sempre que o nivelamento se dará pelos maiores valores, vantagens e ou benefícios praticados.

Questões ligadas às estruturas fundacionais de previdência complementar

Solicitar aos dirigentes da empresa que apresentem qual o modelo de previdência complementar será adotado pela nova empresa.

Questionar, qual o destino das atuais Fundações BRTPREV e Fundação 14, hoje mantidas pela Brasiltelecom.

Garantir que caso venham a ocorrer qualquer tipo de alteração relacionada as duas fundações em epígrafe, as mesmas somente possam vir a ser efetuadas com a consulta individual de cada participante, com possibilidade de opção e com garantia de se for por vontade dos participantes assistidos e ativos, mantenham-se as atuais fundações.

Questionar, caso seja da intenção da empresa em fazer a incorporação dos planos e ou fusão das fundações, qual o modelo de estatuto a ser implementado que preserve efetivamente o direito de participação representativa dos empregados ativos e assistidos das atuais fundações, na gestão do novo plano, enquanto participante efetivo dos conselhos deliberativo e fiscal da nova estrutura.

Em função dos questionamentos agora apresentados, queremos que as entidades sindicais sejam copartícipes na discussão e elaboração das políticas e práticas a serem implementadas em suas bases de representação, que venham a criar qualquer alteração nos vínculos empregatícios, condições de serviços e locais trabalho, hoje existentes. 

Confiantes na atenção que vossa senhoria dará aos nossos questionamentos acima explicitados, aguardamos as providências quanto à concretização do nosso pleito na intenção de informar nossos associados, amplamente mobilizados por este assunto.
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